
REQUERIMENTO Nº         DE          - CPMI - 8 de Janeiro 
 
 

Senhor Presidente, 

 
Requeiro, a Vossa Excelência, com fulcro no art. 58, § 3º, da 

Constituição Federal, na Lei n.º 1.579, de 18 de março de 1952,  e  nos  
termos  do  art.  36, II, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados e 
do art. 148 do Regimento Interno do Senado Federal que, ouvido o Plenário 
desta Comissão, seja CONVOCADO, como testemunha, o Senhor Filipe 
Martins, ex-assessor do ex-Presidente da República Jair Messias 
Bolsonaro. 

 
JUSTIFICAÇÃO 

 
A presente Comissão Parlamentar de Inquérito tem como seu 

objetivo investigar os atos de ação e omissão ocorridos em 8 de janeiro de 
2023, nas Sedes dos Três Poderes da República, em Brasília. 

Em seu depoimento à Polícia Federal, no âmbito do acordo de 
delação que assinou para falar o que sabe nos inquéritos que investigam 
Jair Bolsonaro (PL), o tenente-coronel Mauro Cesar Barbosa Cid, ex-
ajudante de ordens do antigo mandatário, teria revelado quem trouxe a tal 
minuta do golpe para as mãos do ex-presidente. O documento levou o ex-
ministro Anderson Torres para a cadeia por quatro meses e é visto como 
uma das maiores provas de que o chefe de Estado da última gestão tentou 
romper com a democracia no país. 

Trata-se do “ex-assessor” Filipe Martins, um conhecido extremista 
discípulo de Olavo de Carvalho que auxiliava Bolsonaro em assuntos 
internacionais e diplomáticos, embora não tivesse qualquer experiência ou 
expertise nessa área.  

Em sua delação Cid indicou que a minuto golpista chegou 
pessoalmente a Jair Bolsonaro pelas mãos de Filipe Martins, que a entregou 
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junto com um advogado constitucionalista e um padre, dois personagens 
que o militar afirmou não lembrar do nome. O ex-presidente não teria feito 
comentários sobre o texto assim que o recebeu, mas teria convocado uma 
reunião com os comandantes das três Forças Armadas e com os generais 
de quatro estrelas que ocupavam outros postos em sua administração, na 
qual apenas a Marinha teria aceitado participar do golpe de Estado, tendo 
o Exército e a Força Aérea rejeitado a ideia. 

Portanto, a oitiva do ex- assessor Filipe Martis se faz necessária e 
certamente contribuirá para a elucidação de diversos aspectos 
relacionados ao objeto de investigação da presente Comissão. 
 

 
Sala da Comissão, 21 de setembro de 2023. 

 
Senadora Soraya Thronicke 

(PODEMOS - MS) 
 

Senadora Eliziane Gama  
(PSD – MA) 
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